
Osório nega aliança rompida 
"Não houve nenhum 

rompimento da Aliança 
Democrática no DF, pois 
ela continua a ser respeita-
da pelo PFL dentro dos 
moldes estabelecidos. Ou 
seja, temos uma pequena 
participação dentro do Go-
verno, mas não somos con-
sultados a opinar e sugerir 
diretrizes e propostas. Por-
tanto, desejamos manter a 
liberdade de realizar nossa 
campanha eleitoral e expor 
ao eleitorado o programa 
partidário, as teses, idéias 
e soluções para Brasília", 
afirmou ontem o presiden-
te do Diretório Regional do 
PFL, o candidato a senador 
Osório Adriano. 

Segundo o candidato, que 
rebateu as declarações fei-
tas nos jornais de quarta-
feira pelo presidente do 
PMDB. Milton Seligmán, 
não é de interesse do PÉL 
polemizar com outros par-
tidos através da imprensa, 
em assuntos que só envol-
vem questões partidárias e 
não representam nenhum 
desenvolmento para a co-
munidade. 

— O Milton Seligman é 
mais um tecnocrata do Go-
verno, deste e dos passa-
dos. Ele não tem qualquer 
representatividade e até 
hoje não sei de nada que te-
nha feito por Brasília e 
seus habitantes. Por isso, 
não vejo motivos pára ficar 
preocupado com as criticas 
que ele venha a me fazer 
pelos jornais. Não temos 
tempo a perder trocando 
farpas com dirigentes do 
PMDB porque nossa priori-
dade é levar a nensagem 
liberal ao eleitorado — des-
cartou, tranqüilo, Osório 
Adriano. .  

O dirigente do PFL fez 
questão de esclarecer bem 
a postura do partido em re-
lação ao atual Governo do 
DF. "Não estamos apoian-
do incondicionalmente a 
ad minis traeaO_JOaé APArç 
ci(ito, apesar de termos hoje 
quatro administradores re-
gionais e dois secretários 
de Estado. Mas até agora 
nosso partido não foi cha-
mado ao Buriti para parti-
cipar efetivamente do Go-
verno, na qualidade de 

membro da Aliança Demo-
crática. Nosso direito à li-
vre expressão política não 
pode ser policiada ou cen-
surada por um homem que 
sequer integra nossas filei-
ras", continuou Osório. 

Para ele, Seligman deve 
preocupar-se, acima de tu-
do, em contornar as divi-
sões internas dentro da co-
ligação encabeçada pelo 
PMDB nas eleições de 
Brasília. "Todos os dias, 
Podemos ver no rádio e TV 
Setores de esquerda coliga-
dos ao PMDB atacando o 
governador José Apareci-
do, e o presidente do parti-
do só parece preocupar-se 
com o fato de que o PFL 
preza, e pretende manter, 
sua independência e respei-
to ao seu próprio programa 
partidário", justificou. 

Mais adiante, Osório 
_A41:1414.1embrou que, mes-

mo pequena, a participa-
ção do PFL no Governo é 
constituída de cargos de 
confiança dados pelo go-
vernador José Aparecido, e 
compete a ele julgar se tem 
sido boa a colaboração dos 
liberais à sua gestão: 

— Estamos sólidos na 
Aliança Democratica a 
nível federal, mas este é o 
único compromisso que te-
mos. Nos Estados, o parti-
do tem total liberdade para 
disputar as eleições de ma-
neira independente, ou 
coligando-se a outras agre-
miações, pregando sempre 
suas teses e bandeiras 
políticas — afirmou o can-
didato. 

Osório discordou de Mil-
ton Seligman quando este 
acusou-o de colocar o go-
vernador José Aparecido 
como principal alvo de 
suas críticas. "Minha preo-
cupação tem sido retratar 
fielmente à população os 
problemas enfrentados por 
Brasília e apresentar ao 
eleitorado nossas propos-
tas para solucioná-los. Não 
é de nosso interesse desfru-
tar da propaganda eleitoral 
gratuita para tratar de al-
go em que não estamos en-
volvidos diretamente. Con-
sideramos muito mais con-
veniente e honesto este 
comportamento do que fi-
car debatendo as minúcias 
partidárias", argumentou. 


